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para João Cabral de Melo Neto 

 
Toda a fome reside no fruto,
na sua adentrada sumaúma 
e no desidratar desta lágrima
primordial.
 
Toda a fome, até a severina,
mora na ínsula e sua viagem,
como quando, bem de partida,
tudo lhe esboroa.
 
Toda a fome, pão e vinho,
temperos, ventos e marés,
esta voracidade de comer
o sideral.
 
A luz e a sombra, o silêncio,
o grito que na cidade medra
e a estiagem do diadema
de a fome toda...
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versos mínimos
 
Bashô em mim, 
como cai em ti, 
o haiku de folhas 
outonais. 

Versos mínimos. 
De quase nada. 
Metade Melo Neto. 
Ou apenas ponto. 

O poema é zero. 
Sem fonema...
 

 

ruínas de polygon
 
De tudo, ficam teus olhares.
 
A fome dos olhares.
A fome dos horizontes
Os esgares atómicos.
 
Ficam as rochas calcinadas,
seus musgos de caramelo.
Ficam cristais de Polygon,
e seus seres transformados.
 
Num prédio arruinado,
anuncia-se, pelo estilhaço de néon,
nossos passaportes radioativos...
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(i) mundo

Navego sem sair do lugar
O tempo é mundo
És minha meia odisseia
Como venta o alísio
Regresso sem ter partido
E a lua é telúrica
No tanto retocar poesia
O verbo alinha-me
Se Hemon cospe em Creonte
E se o ágape é cósmico
Sequer cogito para existir
Desisto apenas

Omerus

Nos mares navegados, vou,
de teimoso, contra vendavais;
assim nas ilhas e naufrágios 
deusas do afago de Ulisses,
vão, estivais, à minha partida.
Arriba a viagem, tudo é sina,
tudo redondo, terreiro meu,
tudo assaz retorno ensina:
odisseia, Dereck a navegar,
lajedo e pedra de tão rolada 
– rochas álgidas, água, tempo...
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